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Dentre os fatores que causam baixos
rendimentos na cultura da cebola

no Brasil estão as infestações de Thrips
tabaci, chegando a causar prejuízos de
45% (Sato, 1989). Causam danos dire-
tos que ocorrem pela sucção da seiva
nos tecidos mais jovens, provocando
diminuição da área foliar e decréscimo
da capacidade fotossintética, reduzindo
a produtividade, e danos indiretos por
meio da transmissão de agentes
fitopatogênicos (Candeia et al., 1998).

O método de controle mais utilizado
é o químico, o que promove desequilíbrio
biológico, aumento de riscos de conta-
minação de homens, animais e ambien-
te, favorece o surgimento de populações
resistentes e aumenta os custos de pro-
dução. Controles alternativos como a uti-
lização de cultivares de cebola menos
suscetíveis ao ataque de tripes é uma das
formas mais viáveis de reduzir seus pre-
juízos, podendo contribuir para o mane-
jo integrado do tripes em cebola. Candeia
et al. (1998) observaram que a cv.
ValeOuro IPA-11 apresentou folhagem
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mais resistente aos danos por tripes, po-
rém o tipo e causas da resistência não
foram bem esclarecidos. A resistência de
cebola a tripes está relacionada com a
arquitetura da planta, isto é, ao formato e
inserção das folhas (Sato, 1989; Jones et
al., 1935). A avaliação deste caractere
(arquitetura da planta), associado à pro-
dução, é de suma importância para a iden-
tificação de materiais resistentes a este
inseto. O objetivo deste trabalho foi ava-
liar a resistência de cultivares e híbridos
de cebola a T. tabaci.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido em
Juazeiro (BA), na região do Submédio
São Francisco. O transplantio das mu-
das foi realizado 37 dias após a semea-
dura, no espaçamento de 0,20 m x 0,15
m, com ausência de seleção para tama-
nho de plantas. O delineamento experi-
mental foi em blocos ao acaso, com oito
tratamentos: as cultivares ValeOuro
IPA-11, Roxa IPA-3, Belém IPA-9,

Texas Grano-502, Brownsville e Duque-
sa, e os híbridos comerciais Dessex e
Granex Ouro, em três repetições. A irri-
gação foi feita por sulcos de infiltração
e os demais tratos culturais foram os
adotados na região, porém sem o uso de
agroquímicos para controle de pragas
após o transplantio.

A parcela experimental foi constituí-
da por um leirão com 2,50 m de com-
primento e 1,00 m entre sulcos de irri-
gação, sendo efetuadas três avaliações,
aos 26; 48 e 69 dias após o transplantio
(DAT), dos caracteres: comprimento de
folhas (CF), correspondendo ao compri-
mento da bainha até o ápice da maior
folha; ângulo entre as duas folhas cen-
trais completamente desenvolvidas
(ANG), tomado com o auxílio de um
transferidor a partir do eixo central da
planta e expresso em graus; número to-
tal de folhas (NTF); número de folhas
danificadas por tripes (NFD), sendo con-
sideradas as folhas com sinais de
prateamento e amarelecimento; núme-
ro de ninfas nas duas folhas centrais
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completamente desenvolvidas
(NINFA). A contagem dos insetos foi
realizada segundo metodologia de
Loges et al. (2000). As médias dos tra-
tamentos foram comparadas por meio
do teste de Duncan.

Para avaliação dos caracteres asso-
ciados à produção, a parcela experimen-
tal foi constituída por um leirão com 8,5
m de comprimento. Quando 50% das
plantas apresentaram o tombamento da
folhagem, aos 93 DAT, todas as plantas
da parcela foram colhidas, curadas por
dois dias e realizada a toalete, eliminan-
do-se as raízes e folhas. Os caracteres
avaliados foram: produção de bulbos
não comerciais (PBNC) em kg/parcela,
sendo considerados os bulbos com diâ-
metro inferior a 40 mm; produção de
bulbos comerciais (PBC) em kg/parce-
la, correspondente ao peso de bulbos
com diâmetro maior ou igual a 40 mm;
peso médio de bulbos comerciais
(PMBC) em kg, relativo ao peso total
de bulbos comerciais dividido pelo nú-
mero de bulbos comerciais; porcenta-
gem de plantas improdutivas (%I), re-
presentadas por plantas com ausência de
embulbamento (charutos e cebolões) em
relação ao número de plantas sobrevi-
ventes na colheita; porcentagem de bul-
bos não comerciais (%BNC)
correspondendo à relação de bulbos não
comerciais com o número de plantas
sobreviventes na colheita; porcentagem
de bulbos comerciais (%BC), calcula-
do através da relação de bulbos comer-
ciais com o número de plantas sobrevi-
ventes na colheita. Os tratamentos fo-

ram classificados quanto ao grau de re-
sistência a tripes com base no intervalo
de confiança (IC) ao nível de 95% para
os caracteres de produção. Para PBC,
PMBC e %BC foram classificados em:
moderadamente resistentes (MR) quan-
do a média foi maior que o IC; suscetí-
vel (S) para média dentro do IC; alta-
mente suscetível (AS) quando a média
foi menor que o IC. Para os caracteres
PBNC, %I, %BNC e NINFA, os trata-
mentos foram classificados de forma
inversa (adaptado de Barros, 1998).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As amostras de tripes enviadas para
identificação indicaram a ocorrência
apenas da espécie T. tabaci L.
(Monteiro, 2001). A infestação por T.
tabaci na cultura da cebola, 26 dias após
o transplantio (DAT), foi muito baixa,
sendo desconsiderada. Para os
caracteres de folha (Tabela 1), foram
detectadas diferenças significativas
(P<0,05) entre os tratamentos aos 48
DAT apenas para o número total de fo-
lhas (NTF), e aos 69 DAT para todos os
caracteres avaliados.

Aos 69 DAT, a cv. Roxa IPA-3 apre-
sentou maior comprimento de folha
(CF) que as cvs. Texas Grano e
Brownsville e híbridos Dessex e Granex
Ouro. A cv. Belém IPA-9 apresentou
altura das plantas inferior à observada
por Duarte et al. (1998), no final do ci-
clo da cultura em Picos (PI). A cv. Du-
quesa apresentou, aos 69 DAT, o maior
ângulo entre as folhas, enquanto a cv.

Roxa IPA-3, o menor ângulo. Houve
redução do ângulo formado entre as fo-
lhas centrais completamente desenvol-
vidas dos 48 e aos 69 DAT em todos os
tratamentos, com exceção da cv. Duque-
sa e do híbrido Granex Ouro, nos quais
o ângulo aumentou, coincidindo com a
redução da infestação por tripes.

O híbrido Granex Ouro apresentou
o maior número de folhas aos 48 DAP
enquanto as cvs. Roxa IPA-3, Texas
Grano e Browsville o menor. Estes ma-
teriais não mantiveram estes resultados
na avaliação aos 69 DAP, sendo o maior
número de folhas observado na cv. Roxa
IPA-3 e o menor na cv. Duquesa. Nota-
se que entre as duas avaliações, em um
intervalo de 21 dias, houve aumento no
número total de folhas que variou de 1,2
a 3,4 folhas, com exceção da cv. Du-
quesa e dos híbridos Dessex e Granex
Ouro. Dowker et al. (1976) observaram,
em um intervalo de 28 dias (128 e 156
dias após o semeio), a formação de até
1,2 folhas em progênies de cebola.

O número de folhas danificadas
(NFD) aos 48 DAP foi bem menor que
o NTF em todos os genótipos. Já aos 69
DAP foi muito próximo ou igual ao
NTF, indicando que quase todas as fo-
lhas apresentaram danos, reflexo do au-
mento da infestação de T. tabaci entre
as duas avaliações. Segundo Ramiro
(1972), a incidência do T. tabaci ocorre
de forma desuniforme inicialmente,
crescendo gradualmente, com maior
população no final do ciclo da cultura.
Este fato não foi observado na cv. Du-
quesa e no híbrido Dessex, observando-
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1 CF � comprimento de folhas; ANG - ângulo entre as duas folhas centrais completamente desenvolvidas; NTF - número total de folhas;
NFD - número de  folhas danificadas por tripes; NINFA - número de ninfas nas duas folhas centrais completamente desenvolvidas.
2  médias na coluna seguidas pela mesma letra não diferem entre si pelo Teste de Duncan P<0,05.

Tabela 1. Comprimento de folhas, ângulo entre as duas folhas centrais, total de folhas, folhas danificadas por tripes e ninfas nas duas folhas
centrais em cultivares e híbridos de cebola. Juazeiro (BA), UFRPE, 1998.
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se redução na população do inseto pro-
vavelmente devido a modificações na
arquitetura das plantas entre os 48 e 69
DAT. Segundo Kendall e Capinera
(1987), a interação entre o T. tabaci e a
cultura da cebola torna-se complexa
devido às alterações na palatabilidade e
concentrações nutricionais das folhas
nos três estádios de desenvolvimento da
cultura (pré-bulbo, bulbo e amadureci-
mento).

A cv. Duquesa apresentou, aos 69
DAT, a menor infestação de tripes, o
menor número de folhas e o maior ân-
gulo entre as folhas (Figura 1). O me-
nor número de folhas pode ter propor-
cionado maior ângulo entre as folhas
centrais, reduzindo a área de proteção
para o inseto, acarretando a não-prefe-
rência pelas plantas e com isso dimi-
nuindo a infestação. Jones et al. (1935)
observaram estas características de re-
sistência na cv. White Persian, Coudriet
et al. (1979) na cv. de cebola branca
Nebuka e Bortoli et al. (1995) em
genótipos de alho.

A cv. Roxa IPA-3, com comporta-
mento inverso à cv. Duquesa, apresen-
tou a maior infestação associada com o
maior número de folhas e menor ângu-
lo (Figura 1). Cultivares de cebola com
folhas achatadas e com ponto de cresci-
mento compacto promovem um melhor
abrigo para os tripes, protegendo-os con-
tra inimigos naturais e da ação dos in-
seticidas, e minimizando as condições

adversas do ambiente (Jones et al.,
1935). Plantas de alho com maior mas-
sa verde foram mais favoráveis ao de-
senvolvimento e aumento da infestação
de tripes (Bortoli et al., 1995). Já
Kendall e Capinera (1987) verificaram
a correlação da produção de folhas adi-
cionais no estágio de pré-bulbo com a
capacidade de suportar os danos causa-
dos por tripes.

A cv. Duquesa e os híbridos Dessex
e Granex Ouro foram classificadas como
moderadamente resistentes (MR) para
os caracteres associados à produção e
NINFA aos 69 DAT (Tabela 2). Isto re-
força que o tipo de resistência apresen-
tado por estes genótipos possa ser a não-
preferência, uma vez que apresentaram
infestação inferior a dez ninfas nas duas
folhas centrais completamente desen-

volvidas e os melhores resultados em
relação à produção (Figura 1). Embora,
aos 69 DAT, as cvs. ValeOuro IPA-11,
Texas Grano e Brownsville tenham sido
classificadas como MR para NINFA,
foram suscetíveis (S) ou altamente sus-
cetíveis (AS) considerando os demais
caracteres associados à produção.
Candeia et al. (1998) observaram que a
cv. ValeOuro IPA-11 apresentou folha-
gem mais resistente aos danos por tripes.

As cvs. Roxa IPA-3 e Belém IPA-9
foram S ou AS com base nos caracteres
associados à produção e NINFA aos 69
DAT, indicando que estas cultivares, em
comparação com as outras, não apresen-
taram resistência por não-preferência.
Candeia et al. (1998) afirmaram que a
cv. Roxa IPA-3 apresentou tolerância a
tripes. Hamilton et al. (1999) observa-

Figura 1. Ângulo (ANG) e ninfas de Thrips tabaci entre as duas folhas centrais (NINFA),
69 dias após o transplantio,  e peso médio de bulbos comerciais (PMBC),  em cultivares e
híbridos de cebola. Juazeiro (BA), UFRPE, 1998.

V. Loges et al.

1 PBNC - produção de bulbos não comerciais kg/parcela; PBC - produção de bulbos comerciais kg/parcela; PMBC � peso médio de bulbos
comerciais g; % I - médias originais da porcentagem de plantas improdutivas ; %BNC - médias originais da porcentagem de bulbos não
comerciais; %BC - médias originais da porcentagem de bulbos comerciais; NINFA - médias originais do número de ninfas nas duas folhas
centrais completamente desenvolvidas; DAT � dias após o transplantio.
2 Classificação quanto ao grau de resistência: MR - moderadamente resistente; S � suscetível; AS - altamente suscetível.

Tabela 2. Classificação quanto ao grau de resistência a tripes, para caracteres de produção, em cultivares e híbridos de cebola. Juazeiro
(BA), UFRPE, 1998.
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ram que esta cultivar apresentou resis-
tência por não-preferência devido, prin-
cipalmente à característica estrutural da
cera das folhas, e resistência por tole-
rância, uma vez que a produção em par-
celas com controle químico não diferiu
das parcelas sem controle químico.

Transformando os resultados de pro-
dução de bulbos comerciais (PBC) ob-
tidos em metros quadrados para hecta-
res, destaca-se a cv. Duquesa com pro-
dutividade de 16,83 t/ha, demonstrando
que mesmo sem a aplicação de defensi-
vos, ultrapassou a média nacional de
15,79 t/ha (IBGE, 2001), seguida dos
híbridos Dessex e Granex Ouro, com
produtividade de 11,65 e 11,80 t/ha, res-
pectivamente.

A cv. ValeOuro IPA-11 apresentou
produtividade de 7,16 t/ha, valor bem
inferior ao observado por Costa et al.
(2000) para a mesma região (Petrolina)
de 39,54 t/ha e ao registrado por Duarte
et al. (1998) em Picos de 42,07 t/ha.

A cv. Brownsville apresentou a me-
nor produtividade (5,46 t/ha), mesmo ten-
do apresentado uma infestação de tripes
em torno da média. Este pode ser um
indicativo da maior suscetibilidade des-
ta cultivar ao ataque de tripes, uma vez
que para a mesma região, Costa et al.
(2000) obtiveram produtividade de 55,38
t/ha, em condições ideais de cultivo. A
cv. Roxa IPA-3 apresentou produtivida-
de de 7,54 t/ha, abaixo da observada por
Resende et al. (1996) de 12 a 19,2 t/ha,
porém o peso médio de bulbos (65,8 g)
obtido neste experimento foi superior ao
observado por aqueles autores.

Os resultados demonstram que a cv.
Duquesa e os híbridos Dessex e Granex

Ouro apresentaram as menores
infestações de tripes, menores número de
folhas, ângulos maiores entre as duas
folhas centrais completamente desenvol-
vidas e maiores produções, indicando que
o tipo de resistência envolvido possa ser
a não-preferência. Estes genótipos podem
ser indicados para o MIP em cebola, além
de servirem de referencial ou genitores
em cruzamentos para trabalhos de sele-
ção e melhoramento visando resistência
de cebola a tripes.
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